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Apresentação 

 
 
 
 

A  Controladoria-Geral da União (CGU) realizou, no periodo de setembro a outubro de 

2020, a segunda edição do evento Diálogos em Controle Social foi realizado pela. O 

objetivo foi reunir instituições da sociedade civil que trabalham com o controle social 

para propiciar a troca de experiências entre as organizações, possibilitando o seu 

fortalecimento e sua capacidade de atuar em seus campos específicos de trabalho. 

Em razão da epidemia de covid-19, tornou-se inviável desenvolver o evento de forma 

presencial. Assim, o Diálogos em Controle Social ocorreu em sua versão virtual. 

No total, foram três arividades (lives) com as seguintes temáticas: 

 
• Dados abertos e aprimoramento de políticas pÚblicas; 

• Monitoramento da Lei de Acesso à Informação; 

• Ações de Segurança Alimentar e Nutricional: Estado e Sociedade. 

 
A realização deste evento assume importância primordial para a CGU por tratar de temas 

ligados à participação e ao controle social, de interesse direto da sociedade, 

contribuindo para o fortalecimento da democracia brasileira. 
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Síntese das Lives 

 
• Live: Dados abertos e aprimoramento de políticas pÚblicas: 

 

Data: 16/09 

 
Hora: 14h30min às 16h 

Convidados: 

Carmela Zigoni – Assessora Jurídica do INESC 

Fernanda Campagnucci – CEO da Open Knowlegde Brasil 

Gabriel Zanlorenssi – Cientista de dados do Nexo Jornal 

Otávio Moreira de Castro Neves – Mediador - Diretor de Transparência e Controle Social 

(DTC/STPC/CGU). 

 

Carmela   Zigoni,   assessora   jurídica   do   INESC,   teve   sua   fala   centrada   na importância 

das ações de transparência para a participação cidadã e da Lei de Acesso à Informação 

para consolidar o direito constitucional de acesso à informação. Explicou também que 

o INESC utiliza dados abertos para monitorar gastos pÚblicos com saÚde, por meio do 

relatório Brasil Com Baixa Imunidade, que é um documento realizado com base nos 

dados do Portal Siga Brasil. Mais especificamente,  afirmou  também  que  a  entidade  

tem  monitorado  ações relativas à saÚde indígena, de quilombolas e de mulheres. 

Gabriel Zanlorenssi, do Nexo Jornal, explicou que o trabalho da organização é analisar 

determinada notícia e explicar o porquê de ela ser um acontecimento importante.  

Afirmou  também  que  a  entidade  usa  muitos  dados pÚblicos  em suas atividades - como 

exemplo citou o levantamento recente que fizeram do nÚmero de brasileiros filiados a 

partidos políticos. 

Fernanda   Campagnucci,   da   Open   Knowlegde   Brasil,   afirmou   que   para acompanhar   

as   políticas   pÚblicas   é   necessário   ir   além   da   execução orçamentária. Destacou 

a importância da Lei de Acesso à Informação para a promoção  das  transparências  ativa  

e  passiva.  Destaca  a  importância  de existirem  planos  de  dados  abertos  e  catálogos  

de  dados  abertos,  que  o governo federal possui, mas que estados e municípios 

predominantemente ainda não possuem. 
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Os três convidados concordaram sobre a necessidade de dados abertos para a prática 

do controle social. Além disso, os palestrantes destacaram o quanto é importante a 

parceria entre o Estado e as organizações da sociedade civil para permitir que a 

participação social ocorra de maneira mais efetiva. 

 
 

• Live: Monitoramento da Lei de Acesso à Informação 
 

Data: 07/10 

 
Hora: 14h30min às 16h. Convidados: 

Gregory Michener – Associate Professor da Fundação GetÚlio Vargas (FVG) 

JÚlia Rocha – Assessora do Programa de Acesso à Informação da Artigo 19 

Marcelo Vidal – Coordenador-Geral de Governo Aberto e Transparência da Controladoria-

Geral da União 

Adenisio Alvaro Oliveira – Mediador. Coordenador-geral de Cooperação Federativa e 

Controle Social (CFECS/STPC/CGU). 

 

Gregory Michener declarou que a FGV tem reunido dados pÚblicos e privados para 

monitorar a implementação da Lei de Acesso à Informação (LAI). Acredita que o nível de 

adesão à LAI varia bastante de um ente federativo para o outro e  também entre  os  poderes  

do  governo  federal.  A instituição tem  feito  uma pesquisa para apontar o nível de 

descumprimento não devido da LAI. Afirmou que em 2020, em um cenário de pandemia, o 

nÚmero de pedidos aumentou e o tempo em que a resposta foi dada diminuiu. 

JÚlia  Rocha,  assessora  da  Artigo  19,  afirmou  que  a  organização  realiza  um diagnóstico 

da implementação da LAI em âmbito nacional e estadual. Observa que a transparência é 

essencial e que o sigilo deve ser a exceção e não a regra. Para ela, nos Últimos tempos houve 

um retrocesso no caso de alguns tipos de informações que eram pÚblicas, como a lista de 

beneficiados pela lei de anistia, que não é mais pÚblica. Em seu ponto de vista, a 

implementação da LAI é difícil porque o País é grande e porque falta treinamento para os 

servidores pÚblicos. 

Marcelo  Vidal  destacou  que  o  monitoramento  do  cumprimento  da  LAI  pela CGU se dá 

apenas no âmbito federal. Os mecanismos que a CGU usa para esse monitoramento  são  

pÚblicos,  com  o  objetivo  de  que  a  sociedade  também possa  auxiliar  nesse  

monitoramento.  O  painel  de  acesso  à  informação  e  o FalaBR   são   duas   das   ferramentas    



RELATÓRIO DO EVENTO DIÁLOGOS EM CONTROLE SOCIAL 

 

 

 

 

5 

 

 

 

utilizadas   pela   CGU  para  monitorar a implementação da referida lei. A CGU se esforça 

para que não haja omissão em relação aos pedidos e, para tanto, faz um trabalho direto 

com todos os órgãos da administração pÚblica federal. Além disso, para saber sobre a 

satisfação do cidadão que faz um pedido, a cada pedido de acesso  à  informação  o  

cidadão  é  convidado  a  dar  uma  nota  para  sua satisfação. De 0 a 5, atualmente, a nota 

média é de 3,65. 

Todos os palestrantes concordaram sobre a importância da Lei de Acesso à Informação 

para a transparência dos atos governamentais. Ficou claro, porém, que ainda é preciso um 

esforço conjunto, entre Estado e sociedade, para que a LAI possa se disseminar cada vez 

mais e que os cidadãos possam, crescentemente, fazer uso dela para a prática do controle 

social. 

 
 

• Live: Ações de Segurança Alimentar e Nutricional: Estado e Sociedade 
 

Data: 21/10 

 
Hora: 14h30 às 16h. Convidados: 

Ana Cristina Corrêa Guedes Barros – Gerente de Assistência do Departamento Nacional 

do SESC, atua diretamente junto ao Programa Mesa Brasil. 

Jean Pierre Tertuliano Câmara – Presidente do Conselho de Segurança 

Alimentar e Nutricional do Rio Grande do Norte (Consea-RN), coordenador da Comissão de 

presidentes de CONSEAs Estaduais e gerente de projetos sociais do projeto Sisan 

Universidades. 

Flávio Dornas: Cozinheiro e coordenador do Fórum de Cultura Alimentar e Gastronomia de 

Belo Horizonte (MG). 

Elcio de Souza Magalhães – Coordenador-Geral de Apoio aos Sistemas PÚblicos 

Agroalimentares  Locais,  do  Departamento  de  Estruturação  de  Equipamentos PÚblicos, da 

Secretaria Nacional de Inclusão Social e Produtiva do Ministério da Cidadania. 

Otávio Moreira de Castro Neves – Mediador. Diretor de Transparência e Controle 

Social (DTC/STPC/CGU). 

 
 

Ana  Cristina  Corrêa  Guedes  Barros  afirmou  que  o  controle  social  deve  ser abordado  

como  um  diálogo  entre   sociedade   e   governo  sobre   políticas pÚblicas.  Aborda  o  

Programa  Mesa  Brasil,  que  tem  como  foco  o  fim  do desperdício e a segurança 

alimentar. O Mesa Brasil forma rede de doadores que  são produtores  rurais,  grandes  

empresários,  sociedade  e  instituições, como abrigos, que recebem pessoas. 
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Jean Pierre Tertuliano Câmara ressaltou que o direito à alimentação está na Constituição 

Federal: municípios e estados precisam prover a alimentação a todos os cidadãos, por meio 

da efetivação de um sistema que foi construído com ampla participação social. A Pesquisa 

de Orçamentos Familiares (POF) de 2017-2018 avaliou que 36,7% de famílias vivem em 

insegurança alimentar. Pontua que embora o Conselho Nacional tenha sido extinto em 

2019, os conselhos continuam atuando em nível municipal e estadual. 

Flávio  Dornas  destacou  que,  como  cozinheiro,  foi  recente  sua  descoberta acerca das 

instâncias de participação social ligadas à segurança alimentar. Na cidade de Belo Horizonte, 

participou ativamente da construção do plano de gastronomia do Estado – que foi o 

primeiro no Brasil a ter esse tipo de plano. O Fórum de Cultura Alimentar e Gastronomia 

de Belo Horizonte tem como desafio ampliar   as   discussões,   trazendo  mais   pessoas  para  

participarem  de   suas atividades. Muitas pessoas desconhecem essa possibilidade de 

participação, seja nos conselhos, seja nos fóruns. Realizaram as reuniões do fórum de 

maneira itinerante na cidade e com isso foi possível levar esse diálogo a vários pontos da 

cidade de Belo Horizonte. É essencial integrar cada vez mais pessoas  da  sociedade  nesse 

debate  da  segurança  alimentar.  É  necessário saber  que  sem cultura  alimentar  não  há  

segurança  alimentar. Participar  das instâncias de construção de políticas pÚblicas ainda é 

algo muito distante para algumas  pessoas. Importa atuar na coletividade e abrir o debate, 

reconhecendo que há um grande caminho a ser percorrido. 

 
Élcio  de  Souza  Magalhães  informou  que  o  Sistema  Nacional  de  Segurança Alimentar  e  

Nutricional  foi criado  em  lei  em  2006 e  é  um  sistema  de  política pÚblica,  responsável  

pela  garantia  ao  direito  humano  por  uma  alimentação adequada. A segurança alimentar 

é um assunto transversal e passa por temas como agricultura, cultura, educação, produção, 

indÚStria, renda, cidadania e economia.   Tem   a   perspectiva   de   integrar   governos   

federal,   estadual   e municipal e promover a participação social. Seu objetivo é planejar e 

promover políticas pÚblicas de segurança alimentar. Desafios: necessidade de ampliar a 

adesão dos municípios ao SISAN (Sistema Nacional de Segurança Nutricional e Alimentar), 

fortalecer o SISAN nos estados, reestruturação da CAISAN (Câmara Interministerial  de  

Segurança  Alimentar  e  Nutricional),  fortalecer  as  políticas pÚblicas  que  já  existem,  

construir  novas  estratégias  que  deem  conta  da realidade brasileira. 

Os palestrantes evidenciaram que o tema da segurança alimentar e nutricional é  muito  caro  

à  sociedade  brasileira,  mas  nem  sempre  recebe  a  atenção merecida.  Trata-se  de  um  

tema  transversal  e  que  atinge  a  todos  como coletividade, por isso precisa ser colocado 

na ordem do dia, de forma que o Estado  o  trate  com  a  relevância  que  tem  e,  junto  com  

as  organizações  da sociedade civil, possa debater os temas afetos à área e implementar 

políticas pÚblicas correlatas. 
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Resultados 

 

 

Mais de 600 pessoas se inscreveram para participar do evento Diálogos em Controle 

Social em 2020. Os especialistas convidados de cada tema se mostraram profundamente 

capazes de debater detalhadamente cada um dos assuntos que foram propostos. Houve 

participação efetiva das pessoas que acompanharam a live, visto que elas puderam 

interagir com os palestrantes por meio da formulação de perguntas a eles dirigidas. 

Nesse sentido, pode-se afirmar que o debate proporcionado pelo evento foi profícuo. 

Os temas tratados nas três lives são muito relevantes para a sociedade brasileira do 

ponto de vista do controle social e os participantes, tanto palestrantes quanto 

expectadores propuseram novos assuntos a serem abordados, seja em eventos virtuais 

ou em estudos, aprimoramentos de sistemas, e até em proposições normativas. 

Destaca-se que os eventos foram gravados e estão publicados nas plataformas Teams e 

Youtube, o que permitirá que alcance ainda mais pessoas interessadas na temática. 

Em suma, o Diálogos em Controle Social materializou, mais uma vez, a vocação da  CGU  

como  órgão  indutor da  participação  social  e propulsor do  controle social da execução 

e do monitoramento das políticas pÚblicas. 
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Anexos 

Registro fotográfico 

 

Live 1 – Dados Abertos e o aprimoramento das políticas públicas 

 

Carmela Zigoni – Assessora Jurídica do INESC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fernanda Campagnucci – CEO da Open Knowlegde 
Brasil  

  

 

Gabriel Zanlorenssi – Cientista de dados do Nexo Jornal  

 

Otávio Moreira de Castro Neves – Mediador (CGU) 
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Live 2 - Monitoramento da Lei de Acesso à Informação 
 

JÚlia Rocha – Assessora do Programa de Acesso à 
Informação da Artigo 19 

 Gregory Michener – Associate Professor da Fundação 
GetÚlio Vargas (FVG) 

  

 Marcelo Vidal – Coordenador-Geral de Governo Aberto e 
Transparência da Controladoria-Geral da União 

Adenisio Alvaro Oliveira – Mediador (CGU) 
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Live 3 - Ações de Segurança Alimentar e Nutricional: Estado e Sociedade. 

  
Flávio Dornas: Cozinheiro e coordenador do Fórum 
de Cultura Alimentar e Gastronomia de Belo 
Horizonte (MG). 
 

  
Jean Pierre Tertuliano Câmara – Presidente do Conselho 
de Segurança Alimentar e Nutricional do Rio Grande do 
Norte (Consea-RN), coordenador da Comissão de 
presidentes de CONSEAs Estaduais e gerente de projetos 
sociais do projeto Sisan Universidades. 

 

 

 

Ana Cristina Corrêa Guedes Barros – Gerente de 

Assistência do Departamento Nacional do SESC, atua 

diretamente junto ao Programa Mesa Brasil 

 

 

Elcio de Souza Magalhães – Coordenador-Geral de Apoio 

aos Sistemas PÚblicos Agroalimentares  Locais,  do  

Departamento  de  Estruturação  de  Equipamentos 

PÚblicos, da Secretaria Nacional de Inclusão Social e 

Produtiva do Ministério da Cidadania. 

 
Otávio Moreira de Castro Neves – Mediador. (CGU) 
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Anexos 

Apresentações de Power Point 

Live 2 - Monitoramento da Lei de Acesso à Informação – Gregory Michener 
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Live 2 - Monitoramento da Lei de Acesso à Informação – Marcelo  Vidal 
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Live 3 - Ações de Segurança Alimentar e Nutricional: Estado e Sociedade. Jean Pierre T. 

Câmara. 
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